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APRESENTAÇÃO

Anatomia (do grego, ana = parte, tomia = cortar em pedaços) é a ciência 
que estuda os seres organizados, é um dos estudos mais antigos da humanidade, 
muitos consideram seu início já em meados do século V a.C, onde os egípcios já 
haviam desenvolvido técnicas de conservação dos corpos e algumas elementares 
intervenções cirúrgicas. 

Anatomia é uma pedra angular da educação em saúde. Muitas vezes, é um dos 
primeiros tópicos ensinados nos currículos médicos ou em outras áreas da saúde 
como pré-requisito, sendo o estudo e o conhecimento fundamental para todos os 
estudantes e profissionais das áreas biológicas e da saúde, sendo indispensável 
para um bom exercício da profissão.

O estudo da Anatomia é o alicerce para a construção do conhecimento do 
estudante e futuro profissional e deve ser estimulado e desenvolvido através dos 
mais variados recursos, sejam eles virtuais, impressos ou práticos. 

Pensando em fornecer uma visão geral sobre o assunto a ser estudado, 
elaboramos esse material para estimular seu raciocínio, seu espírito crítico utilizando 
uma linguagem clara e acessível, dosando o aprofundamento científico pertinente e 
compatível com a proposta desta obra.

Esta obra vem como um recurso auxiliar no desenvolvimento das habilidades 
necessárias para a compreensão dos conceitos básicos anatômicos.

Um dos objetivos centrais da concepção desse compêndio é fornecer uma 
visão geral sobre o assunto a ser estudado, preparando o leitor para compreender 
as correlações dos sistemas e conhecer os aspectos relevantes sobre a Anatomia 
prátitca, filosófica e educativa.

É nesse contexto e com essa visão de globalização desse conhecimento que 
se insere os trabalhos apresentados neste livro.

Começando assim, pela Anatomia Animal Comparada e Aplicada onde são 
discutidos estudos anatômicos a respeito dos mais diferentes tipos de animais e o 
entendimento de suas estruturas orgânicas, bem como suas relações anatômicas 
gerais em diversas vertentes de pesquisa. 

Em seguida o livro nos traz discussões sobre os Estudos em Anatomia Artística 
e Histórica, com o entendimento de que a representação artística depende do 
conhecimento da morfologia do corpo, num plano descritivo e num plano funcional, 
resultando em uma aproximação da Arte e da Ciência.

Posteriormente, a Anatomia Humana e Aplicada, é estudada voltada para o 
estudo da forma e estrutura do corpo humano, focando também nos seus sistemas 
e no funcionamento dos mesmos.

Na quarta área deste livro estudamos o Ensino de Anatomia e Novos Modelos 
Anatômicos, focando na importância do desenvolvimento de novas metodologias para 
as atividade didáticas, médicas, cirúrgicas e educativas como um todo favorecendo 



o aprendizado do aluno e gerando novas possibilidades.
Logo em seguida temos os Estudos Multivariados em Anatomia, abrangendo 

tópicos diversos e diferenciados a respeito do estudo e do funcionamento das inter-
relações generalistas dentro da anatomia, bem como novas possibilidades para 
novos materiais e abordagens médicas.

Na sexta área temos a análise de Relatos e Estudos de Caso em Anatomia 
Humana focando nas estruturas e funções do corpo, das áreas importantes à saúde, 
ou seja, trata dos sintomas e sinais de um paciente e ajuda a interpretá-los.

Por fim temos Revisões Sobre Temas em Anatomia focando na importância 
do estudo para os seus diversos campos engolbando variações anatômicas, 
diagnósticos, tratamentos e sua importância para o conhecimento geral do aluno.

Nosso empenho em oferecer-lhe um bom material de estudo foi monumental. 
Esperamos que o material didático possibilite a compreensão do conteúdo resultando 
numa aprendizagem significativa e aproveitamento do seu conhecimento para seus 
campos de pesquisa.

Nossos agradecimentos a cada leitor que acessar esse trabalho, no desejo de 
que o mesmo seja de importante finalidade e contribua significativamente para seu 
conhecimento e para todos os seus objetivos como aluno, professor, pesquisador ou 
profissional das áreas afins.

Boa leitura.

Igor Luiz Vieira de Lima Santos
Carliane Rebeca Coelho da Silva   
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RESUMO: A anatomia é uma disciplina essencial 
na formação de profissionais na área da saúde. 
O contato com o cadáver ainda é considerado 
indispensável no ensino de anatomia. 
Dificuldades na obtenção de corpos para ensino 
tem levado instituições de ensino a procurarem 
formas alternativas de obtenção dos mesmos, 
como a doação voluntária do corpo em vida, 
amparada legalmente. Este trabalho tem como 
objetivo relatar a experiência de implantação 
do programa de doação de corpos em uma 
instituição pública do interior de Minas Gerais-
Brasil. Até março de 2019, houveram 9 inscritos 
e 1 óbito, permitindo a execução de toda a rede 
de acolhimento dos familiares, e a logística de 
transporte e preparação do corpo. O programa 
tem sido de grande relevância à comunidade 
local, que viu no programa uma forma de ser útil 
mesmo após a morte, ajudando na formação 
dos profissionais da área da saúde dessa 
instituição. O programa também possibilitou 
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que os profissionais e acadêmicos envolvidos pudessem vivenciar a experiência de 
um acolhimento humanizado e ético do corpo de um doador falecido. 
PALAVRAS-CHAVE: Anatomia Humana; Cadáver; Doação; Ensino; Pesquisa.

THERE IS STILL LIFE - IMPLEMENTATION OF THE DONATION PROGRAM OF 

BODIES OF A PUBLIC INSTITUTION OF THE INTERIOR OF MINAS GERAIS

ABSTRACT: Anatomy is an essential discipline in professional training in health. Contact 
with corpses is still indispensable in teaching anatomy. Difficulties in the obtaining of 
corpses for teaching has lead eduactional institutions to search alternative ways of 
access to them, like life voluntary donation of the body, which is legally protected. The 
objective of this work is to report the implantation of the program of donation of bodies 
in a public institution of the interior of Minas Gerais-Brazil. Until March 2019, there were 
9 people registered as donators and 1 death, allowing the execution of the network of 
attention to the family, and the logistics of transportation and preparation of the body. 
The program has been of great importance to the local community, which had seen 
in the program a way to be useful even after death, helping in the formation of the 
health professionals of the institution. The program also enabled health professionals 
and academics to experience the humanized and physical reception of the body of a 
deceased person.
KEYWORDS: Human Anatomy; Corpse; Donation; Teaching; Research.

1 |  INTRODUÇÃO

A anatomia é a ciência das estruturas e das relações destas com os demais 
componentes do corpo humano. Dentro da morfologia, a anatomia estuda as grandes 
estruturas e os sistemas corporais. O conhecimento das estruturas que formam o 
corpo humano é fundamental para a compreensão de conteúdos subsequentes, 
como fisiologia e patologia. Os conhecimentos sobre anatomia são fundamentais no 
currículo dos cursos de medicina e outros cursos da área da saúde, pois é a base 
para vários conhecimentos fundamentais na formação desses profissionais (Silva e 
Brito, 2013). 

Assim, a disponibilidade de novos materiais de ensino permite maior interação 
do aluno com o conteúdo, possibilitando a melhor construção do saber (Lima et al., 
2008). No estudo de Cardinot et al. (2014) foi evidenciado a grande importância 
no ensino de anatomia humana, mas apesar dos alunos reconhecerem o peso 
da disciplina na sua formação profissional, os mesmos apresentam dificuldade 
no aprendizado da disciplina. Dessa forma, os métodos alternativos no ensino/
aprendizagem de anatomia humana facilitam a compreensão e fixação dos conteúdos 
anatômicos pela representação e o contato dos alunos com a realidade dos sistemas 
do corpo humano (Carvalho e Greggio, 2006; Piazza e Filho, 2009; Fornaziero et al., 
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2010). 
A técnica de dissecação dos cadáveres permite ao aluno fixar e compreender 

a formação do corpo humano. No entanto, o processo de aquisição de cadáveres 
encontra-se muito burocrático e demorado (Costa et. al, 2012). Dessa forma, as 
instituições de ensino na área da saúde têm implantado o programa de doação de 
corpos em vida para aquisição de corpos e consolidação do aprendizado de anatomia 
humana junto aos estudantes.

O Código Civil brasileiro autoriza a doação voluntária do próprio corpo em vida, 
de acordo com o Artigo 14 da Lei 010.406/2002 que diz que menciona ser válida a 
disposição gratuita do próprio corpo, no todo ou em partes para depois da morte. O 
ato de disposição pode ser livremente revogado a qualquer tempo. Na doação em 
vida, o doador emite uma declaração de que está em pleno uso de suas faculdades 
mentais e deseja destinar seu corpo para fins de estudo e pesquisa. Caso a doação 
seja realizada pela família, da mesma forma o familiar declara o ensejo em doar o 
cadáver de seu parente para fins de estudo e pesquisa. A instituição que receber 
a doação assumirá todas as responsabilidades legais, bem como o término do 
interesse na utilização do corpo, devendo avisar à família do doador. 

Já a lei 8.501/92, em seu art. 2º, regulamenta o recebimento de corpos não-
reclamados onde menciona que o cadáver não reclamado junto às autoridades 
públicas, no prazo de trinta dias, poderá ser destinado às escolas de medicina, 
para fins de ensino e de pesquisa de caráter científico. Este meio de obtenção de 
corpos tem se tornado cada vez mais inacessível, tornando necessária a busca por 
programas de incentivo e amparo às pessoas que desejam doar seu corpo em vida.

 Foi criado, então, no âmbito do curso de medicina da universidade federal 
no interior de Minas Gerais/Brazil por meio de projeto de extensão intitulado - Ainda 
há Vida – programa de doação de corpos de uma instituição pública no interior de 
Minas Gerais/Brazil, cujos objetivos foram: implantar, estrutural e logisticamente, 
o programa de doação de corpos, de modo a torná-lo efetivo e contínuo, mesmo 
após o término do projeto de extensão; assistir à população que tem procurado a 
universidade para doação do corpo em vida; melhorar o ensino de anatomia para os 
cursos da área de saúde, através de novos corpos e peças cadavéricas para estudo; 
atuar, em conjunto com a liga acadêmica de anatomia clínica da universidade, na 
dissecação e preparação dos corpos, contribuindo para que diversos alunos tenham 
acesso às técnicas de dissecação e estudo cadavérico; informar à população da 
região acerca do programa e divulgar as questões éticas envolvidas com o processo 
de doação de corpos em vida.

2 |  METODOLOGIA

O projeto foi executado em uma instituição pública no interior de Minas Gerais-
Brasil, no período de março de 2018 a fevereiro de 2019, sob orientação da professora 
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de anatomia clínica do curso de medicina, em conjunto com aluno-monitor bolsista, 
alunos do curso de medicina membros da liga acadêmica de anatomia clínica da 
universidade, e uma técnica em necropsia. A seleção do aluno bolsista teve como 
pré-requisitos, ter sido monitor da disciplina anatomia clínica e já ter cursado com 
aproveitamento as disciplinas de bioética médica e medicina legal, a fim de que 
tivesse embasamento teórico-prático para lidar com questões éticas, do processo de 
preparação relacionadas ao projeto.

Para se inscrever no programa os interessados assinaram, com reconhecimento 
de firma, o termo de doação de corpos (anexo 1), e foi exigido a algum familiar 
próximo assinar e reconhecer firma no termo de consentimento familiar (anexo 2). 
Após os termos serem preenchidos e entregues aos responsáveis pelo programa, 
estes foram arquivados de forma sigilosa, bem como suas informações pessoais 
fornecidas, e armazenados no banco de dados do programa de doação de corpos, 
com acesso restrito aos responsáveis pelo projeto.

Foram confeccionadas carteirinhas de identificação do doador, constando nome 
completo, documento de CPF e contato, para que em caso de óbito, os responsáveis 
pelo programa possam ser acionados para tomar as devidas providências com o 
corpo. Foi realizada uma entrevista individual com cada doador através de um 
questionário semiestruturado de autoria própria (anexo 3), para que se pudesse 
conhecer o perfil do doador, bem como questões religiosas, de saúde (se possui 
alguma doença crônica ou infectocontagiosa) e seus motivos para doar seu corpo 
em vida.  

O programa não aceita corpos que apresentem peso igual ou superior a 100 
Kg, devido às limitações de armazenamento, ou cuja causa do óbito seja por morte 
violenta (necessidade legal de necropsia), ou doenças infectocontagiosas. Para ser 
um doador a pessoa tem que possuir mais de 18 anos e aceitar doar o seu corpo em 
concordância com seus familiares. O programa de doação de corpos apresenta um 
espectro de abrangência que inclui a cidade da universidade e microrregião. 

Após o óbito, a universidade se torna responsável pela condução, fixação e 
preparo do corpo. Para isso, foram feitas parcerias com a polícia civil, o instituto 
médico-legal e uma funerária conveniada com a universidade. A partir de então, foram 
tomadas todas as providências para o armazenamento adequado e a disposição 
final dos corpos. 

O projeto ajudou na estruturação do laboratório de anatomia patológica e 
clínica da universidade, sendo que, hoje apresenta três salas para preparo e 
armazenamento dos corpos e dos restos mortais. Foram adquiridos dois freezers 
de congelamento de corpos, mesas de necropsia, material cirúrgico de necropsia 
e tanque de armazenamento dos corpos, além de bombas de infusão de formol e 
sucção de sangue. 

A professora responsável pelo programa passou por formação em preparação 
e dissecação de corpos, bem como o técnico em necropsia, e realizou o treinamento 
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do acadêmico do curso de medicina/bolsista do projeto na preparação de corpos, 
que já tinha noções teórico-práticas por já ter cursado a disciplina de medicina legal 
e ter sido monitor da disciplina anatomia clínica.

O projeto utilizou da mídia local, cartazes e folderes para divulgação e 
esclarecimento da população sobre o programa de doação de corpos em vida. 

 O projeto do programa de doação de corpos em vida foi aprovado pelo Comitê 
de Ética Humano da universidade com número de CAAE: 60420916.0.0000.5151.  

3 |  RESULTADOS

Durante o tempo de execução do projeto, houve a inscrição de 9 doadores, 
que tiveram seus termos assinados, questionários aplicados e carteirinhas 
confeccionadas. A média de idade dos doadores cadastrados foi de 62,2±11,8 anos, 
sendo 5 do sexo masculino e 4 do sexo feminino. Dois dos doadores são agnósticos, 
dois cristãos não católicos e cinco são católicos. Dois dos doadores responderam já 
ter tido pensamentos suicidas no decorrer de sua vida, e o motivo mais prevalente 
que os levou a doar o corpo para a ciência foi para ajudar o próximo a se tornar um 
profissional melhor, seguido da vontade de ser útil mesmo após a morte. 

Foi realizada entrevista em emissora de televisão local, visando divulgar o 
programa, alcançando pessoas interessadas em doar o corpo para ciência, além de 
desmistificar tabus e preconceitos sobre a doação de corpos em vida para a ciência. 
Foram confeccionados também 250 folderes, constando informações relevantes 
sobre o projeto, além de contato dos responsáveis e imagens educativas sobre a 
importância do contato com o corpo cadavérico no ensino de anatomia, fisiologia e 
até mesmo cirurgia, nos cursos da área da saúde. Estes folderes foram distribuídos 
em estabelecimentos parceiros, campis da universidade e locais considerados de 
alta circulação de pessoas, visando divulgar e disseminar a ideia do projeto.

Houve o óbito de um doador durante o decorrer do projeto, permitindo acolher 
os familiares e o doador nas instalações que foram preparadas pelo projeto. Os 
responsáveis pelo projeto foram acionados prontamente, assim como a funerária, 
que providenciou o transporte do corpo para a universidade, onde permaneceu em 
câmara fria para melhor conservação. Foi então realizado o velório, no laboratório de 
anatomia patológica da universidade, com a presença de um padre católico, como foi 
de vontade dos familiares e, após o cerimonial, iniciou-se a preparação do corpo. As 
técnicas de formalização e preparação do corpo foram empregadas com sucesso, 
assim como o restante da preparação, e o corpo foi colocado em tanque de formol 
para que completasse o processo de conservação. Após a cerimônia, um familiar do 
doador falecido decidiu doar o corpo em vida para a universidade, assim como seu 
finado parente.

Posteriormente, iniciou-se a dissecação e estudo do mesmo, em conjunto com 
os membros da liga acadêmica de anatomia clínica do curso de medicina dessa 
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instituição pública do interior de Minas Gerais-Brasil. 
Depois do falecimento do primeiro doador, mais três doadores procuraram 

os responsáveis pelo programa para doarem seus corpos, uma vez que, ficaram 
sabendo do acolhimento ético ao doador e familiares do falecido.  

4 |  CONCLUSÃO

O projeto foi de grande importância para os profissionais envolvidos, permitindo-
os crescer profissionalmente e humanamente, assim como para a população da 
região, que viu no projeto uma oportunidade de ter seu desejo de ser útil após a 
morte e contribuir para uma boa formação profissional dos acadêmicos da área 
da saúde, uma vez que, antes da estruturação do programa algumas pessoas já 
haviam procurado espontaneamente a universidade, manifestando este desejo, e 
não puderam ser amparadas. O projeto foi de grande contribuição também para 
a instituição de ensino, que teve uma de suas necessidades (sendo a mesma 
necessidade de diversas outras faculdades no país) amparada, a de possuir corpos 
cadavéricos para o ensino em seus cursos da área da saúde. 

O projeto, mesmo após seu término continua a amparar e receber novos 
doadores que se interessarem a doar seu corpo para a ciência, devido à forte 
rede de apoio e estrutura traçada no decorrer do projeto, de forma que pudesse 
ser continuada e reforçada após seu fim, atendendo de forma ética e solidária a 
população local.
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